
Hibiscus sabdariffa L. conhecido popularmente como hibisco, vinagreira, azedinha e
caruru-azedo pertence à família Malvaceae. O gênero Hibiscus apresenta mais de 300
espécies, sendo nativo da Índia, Sudão e Malásia. No Brasil, essa espécie vegetal foi
introduzida pelos africanos durante o período da colonização e há registro de 33
espécies, sendo 25 endêmicas.

O Hibiscus sabdariffa L. (Hibisco) é uma espécie comumente empregada em diversos setores
da indústria, como produção de bebidas fermentadas, geleias, sorvetes, corantes e papeis.
Além disso, essa planta possui um potencial medicinal aplicado em desconfortos intestinais. No
Brasil, não há registro de medicamentos fitoterápicos ou produtos tradicionais fitoterápicos à
base dessa espécie vegetal autorizado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

O Hibiscus sabdariffa L. é tido como um símbolo de tropicalismo em diversas ilhas,
principalmente no Havaí, devido às características vivas e marcantes das flores
dessa planta.

CURIOSIDADES 

As sementes dessa planta podem ser utilizadas como fonte alimentícia para animais
como gado, aves e ovinos, devido ao seu grande aporte de fibras.

ORIGEM 

Os primeiros relatos a respeito das propriedades medicinais e culinárias do hibisco,
foram registrados no século XVII pelo médico Bontius. A partir disso, o Hibiscus
sabdariffa L. foi disseminado para outros países e, atualmente, no Brasil é utilizado na
culinária regional maranhense em pratos típicos como o "arroz-de-cuxá”.
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INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS
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O hibisco é indicado para problemas digestivos e estomacais devido à sua ação
antiespasmódica. Essa espécie vegetal também possui propriedades diurética, anti-hipertensiva,
antioxidante, antimicrobiana, laxante, demulcente (protetor das mucosas) e redutora da síntese
de lipídios.

Essa espécie vegetal se diferencia da anterior por apresentar de 3 a 5 metros
de altura, e os lóbulos de suas folhas serem mais discretos.  Além disso, suas
flores podem ser de coloração branca, rosa ou avermelhada e seu cálice floral
dispõe-se em formato de sino.

Hibiscus sabdariffa L. é uma planta medicinal subarbustiva que pode atingir
até 2 metros de altura. Apresenta ramificações na base, com hastes
avermelhadas, cilíndricas e robustas. As folhas são alternas e verde-
arroxeadas, com nervuras vermelhas e medem de 5 a 12 cm de comprimento.
As folhas inferiores são inteiras e ovaladas, enquanto as superiores
apresentam 3-4 lóbulos estreitos e denteados. Suas flores são solitárias,
caliciformes (em forma de taça), de coloração amarelada, avermelhada ou
esbranquiçada, com centro vermelho escuro. O cálice floral é arroxeado e
apresenta formato de taça com 5 lóbulos e grosseiramente peludo. Os frutos
do hibisco são ovoides, revestidos por pelos eretos e medem cerca de 2 cm de
comprimento.

Hibiscus sabdariffa L. (hibisco verdadeiro)

Hibiscus rosa-sinensis L. (mimo-de-vênus ou hibisco da china)

Hibiscus sabdariffa L. pode ser facilmente confundida com a espécie Hibiscus rosa-sinensis L.,
dessa forma, faz-se necessária a diferenciação botânica entre elas para assegurar a utilização
terapêutica correta do hibisco. 
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Fonte C

Ácido cítrico

Fonte D

Hibiscetina-3-glicosídeoÁcido hibisco

Fonte C

Delfidina-3-sambubiósideo

Fonte D

Cianidina-3-sambubiósideo

Fonte D

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

Essa espécie medicinal possui diversas classes de fitoconstituintes, como os fitosterois (β-sitosterol,
ergosterol, estigmasterol), ácidos fenólicos (ácido clorogênico e ácido protocatecuico),
polissacarídeos (mucilagens, pectina e carboidratos), taninos, alcaloides, saponinas, vitaminas
(complexo A, B e C), além de cálcio, ferro e fósforo. Além disso, são encontrados os ácidos
orgânicos (ácido cítrico, ácido hibisco, ácido hidroxicítrico e ácido málico) aos quais atribuem-se a
ação antiespasmódica da planta.

Aos flavonoides (hibiscetina-3-glicosídeo, quercetina, luteolina, sabdaretina e gossipetina) e
antocianinas (cianidina-3-sambubiósideo, delfidina-3-sambubiósideo e hibiscina) atribuem-se a
função antioxidante e hipotensora do hibisco.

@
sip

lam
uf

pb



Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

INTERAÇÕES

Interaja conosco!

O hibisco não deve ser utilizado associado à cloroquina, sinvastatina e antidiabéticos. Além disso,
o uso com anti-hipertensivos, diuréticos e anti-inflamatórios não esteroidais pode alterar os efeitos
desses medicamentos.

O hibisco é contraindicado para grávidas e lactantes, devido à sua ação
antiespasmódica, que pode ocasionar aborto, bem como à atividade mutagênica da
espécie em teste in vitro.

Indivíduos com doenças cardíacas, devem evitar o uso dessa espécie devido ao
efeito diurético que resulta na diminuição da contratilidade do coração.

ALERTA!

Via de administração: Oral.

O hibisco pode ser encontrado nas farmácias na forma de extrato seco ou pó, obtido a partir dos
cálices florais dessa planta. Sua utilização pode ser feita na forma de chá medicinal, que deve ser
preparado pelo o método de infusão.

FORMAS DE UTILIZAÇÃO
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